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RESUMO:
O pré-natal corresponde ao conjunto de consultas programadas da gestante com a equipe de saúde e seu objetivo é promover o nascimento de um bebê saudável com mínimo risco para a mãe. Enfrenta desafios relacionados à adesão devido a fatores socioeconômicos, demográficos e culturais. O principal objetivo deste estudo foi analisar a percepção de profissionais e puérperas sobre o pré-natal realizado na atenção básica. Foram entrevistados 24 profissionais e 13 puérperas. Como potencialidades, houve boa adesão às consultas de pré-natal por 69,23% das mulheres, e a maioria referiu se sentir acolhida. Dos profissionais entrevistados, 25% referiram baixa adesão das gestantes ao pré-natal, o que não foi observado nesta amostra. Dentre as fragilidades, destacam-se a abordagem de temas relacionados ao aleitamento materno e cuidados com o bebê. O estudo destaca a importância de um pré-natal focado tanto na gestação, quanto no puerpério, priorizando o equilíbrio entre aspectos relacionais e educativos.
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INTRODUÇÃO
Pré-natal corresponde ao conjunto de consultas ou visitas programadas da gestante com a equipe de saúde. Tem como objetivo promover o nascimento de um bebê saudável com mínimo risco para a mãe (GUSSO, 2019). Leal et al. (2020) demonstraram a evolução da cobertura pré-natal: entre 1995 e 2015, houve um aumento de 66,5% no número de mulheres que passaram a realizar sete ou mais consultas pré-natais.
A assistência pré-natal enfrenta desafios relacionados à adesão devido a fatores socioeconômicos, demográficos e culturais, com disparidades significativas no acesso e na qualidade dos serviços, especialmente nas regiões Norte e Nordeste. Ademais, gestantes com baixa escolaridade têm menores taxas de adesão (ROCHA et al., 2017).
Os avanços na capacitação dos profissionais de saúde e o atendimento humanizado são essenciais para enfrentar os desafios da adesão ao pré-natal (BRITO et al., 2021). Muitos estudos ainda apresentam limitações, como amostras pequenas, pouco diversas e a necessidade de se investigar de maneira mais aprofundada os impactos de fatores socioculturais e econômicos na adesão ao pré-natal em diferentes contextos regionais (FREITAS et al., 2023). 
[bookmark: _Hlk183593307]Diante disso, o objetivo deste estudo é analisar a percepção de profissionais e puérperas sobre o pré-natal realizado em algumas Unidades Básicas de Saúde (UBS) de São José dos Campos. São ainda objetivos: descrever o perfil socioeconômico das puérperas participantes; descrever a importância das orientações sobre aleitamento materno na gestação; identificar fatores que influenciam a adesão ao aleitamento materno e às consultas de pré-natal. 

MÉTODOS
Trata-se de um estudo observacional transversal descritivo qualitativo, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) sob o parecer nº 6.899.314. A proposta de pesquisa foi submetida à Secretaria de Saúde de São José dos Campos, para ser realizada nas UBS: Vila Paiva, Altos de Santana, Limoeiro e São José II. Participaram do estudo profissionais envolvidos na rotina de pré-natal e puericultura, englobando agentes comunitários de saúde, e puérperas com até no máximo 120 dias pós-parto que realizaram pré-natal nas UBS.
Após assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (ANEXO A), foram realizadas entrevistas estruturadas (ANEXOS B e C) pessoalmente na UBS ou em visita domiciliar, pelos estudantes de medicina envolvidos neste projeto de pesquisa. A coleta de dados foi realizada entre julho e setembro de 2024. 
Foram entrevistados 24 profissionais e 13 puérperas, conforme demonstrado nas tabelas 1 e 2, respectivamente. Todos os entrevistadores foram instruídos, anteriormente à aplicação dos questionários, pelas orientadoras, visando minimizar o risco de viés. Os dados foram tabulados no Microsoft Excel®.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES
No presente estudo, duas puérperas (15,38%) não souberam informar o número de consultas pré-natais realizadas e a maioria (69,23%) realizou 7 ou mais. De todas, 84,6% têm Ensino Médio (EM) completo. Tal dado pode corroborar com a boa adesão às consultas, uma vez que mulheres com maiores níveis de escolaridade tendem a valorizar mais o pré-natal (TELLO-TORRES et al., 2021). 
A educação empodera a mulher e aumenta seu interesse pela participação ativa nas consultas médicas. Mulheres mais escolarizadas demonstram maior capacidade de enfrentar barreiras socioculturais e tomar decisões informadas sobre cuidados no pré-natal (BABALOLA & FATUSI, 2009; SMITH GREENAWAY et al., 2012). A baixa escolaridade pode trazer interações menos proveitosas entre a gestante e o profissional de saúde, acarretando o desencorajamento do uso dos serviços pré-natais (ADAMSON et al., 2012). 
Dentre as puérperas que realizaram um número adequado de consultas, 55,55% relataram ter sentido falta de orientações sobre suplementação materna, exames, desenvolvimento do bebê e/ou amamentação. Após o parto, 38,46% afirmaram ter tido inseguranças referentes aos cuidados com o bebê. A falta de orientações adequadas durante o pré-natal pode ter um impacto direto na confiança das puérperas para o período pós-natal (SANTOS; RADOVANOVIC; MARCON, 2010).
A maioria entrevistada (92,31%) referiu conhecer a importância da amamentação na saúde materno-infantil. Todas afirmaram amamentar e quatro relataram dificuldades como fissuras, pega correta e dúvidas quanto aos estímulos para melhorar a produção de leite. Dessas, duas introduziram fórmula concomitante ao aleitamento materno (Gráfico 1). A educação em saúde realizada pelos profissionais durante o pré-natal tem um impacto positivo no puerpério, sobretudo no processo de aleitamento (DA SILVA, 2012). É fundamental que as orientações sobre aleitamento materno sejam transmitidas durante os atendimentos na UBS.

Gráfico 1: dados sobre a amamentação.
[image: ]
Legenda: AME = aleitamento materno exclusivo; AMNE = aleitamento materno não exclusivo (fórmula e leite materno).
Fonte: Autoria própria.

Destaca-se o relato de uma puérpera, 22 anos, hipertensa, etilista e de baixa renda, que se sentiu insatisfeita em relação às orientações recebidas, especialmente sobre amamentação. As dificuldades apontadas propiciaram a introdução de fórmula. Esse caso reflete uma realidade comum entre mulheres em situação de vulnerabilidade socioeconômica (VIANA; JARDIM, 2019). A ausência de informações específicas sobre amamentação pode trazer inseguranças maternas, sendo frequentes queixas de “leite fraco” e “bebê que chora muito”. Essas dúvidas podem levar ao desmame precoce ou à introdução da fórmula, evidenciando a importância de um suporte mais completo e esclarecedor durante o pré-natal. (GIUGLIANI et al., 1995).
Somente duas puérperas entrevistadas não se sentiram acolhidas durante os atendimentos de pré-natal. Estudos revelam que a percepção positiva das gestantes frequentemente reflete aspectos relacionais, como o acolhimento, mais do que a qualidade técnica do acompanhamento. Isso pode mascarar lacunas importantes nas orientações. É necessário que o pré-natal priorize o equilíbrio entre aspectos relacionais e educativos (SANTOS; RADOVANOVIC; MARCON, 2010; MACHADO et al., 2021). 
Um pré-natal completo e individualizado, que inclua tópicos cruciais, como aleitamento materno e cuidados com o bebê, proporciona às gestantes o conhecimento necessário para redução das dificuldades no puerpério (FEBRASGO, 2014).
Dos profissionais entrevistados, 25% referiram que as gestantes não são aderentes às consultas de pré-natal devido à baixa escolaridade, fatores socioeconômicos e ao desconhecimento da importância do pré-natal. Os profissionais mencionaram 15 vezes a baixa adesão ao pré-natal como uma das principais dificuldades da equipe de saúde. Ainda, foi pontuada a perda de vínculo da UBS com a gestante que é encaminhada ao acompanhamento de alto risco, a resistência de algumas adolescentes com o pré-natal e dificuldades com o cadastro atualizado na unidade. A baixa adesão não foi evidenciada neste estudo, o que pode ser reflexo da limitação da amostra e de suas características como boa escolaridade.
O Gráfico 2 mostra a percepção dos profissionais de saúde sobre tópicos e orientações que poderiam ser acrescentados nas consultas de rotina do pré-natal nas UBS participantes do estudo.


Gráfico 2: Percepção dos profissionais da saúde.
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Legenda: PN = pré-natal.
Fonte: Autoria própria.


Os dados obtidos nessas entrevistas evidenciaram fragilidades e potencialidades no pré-natal, no ponto de vista da puérpera e do profissional, atingindo o objetivo principal. Identificou-se a influência de fatores socioeconômicos, como escolaridade, baixa renda familiar e rede de apoio, na adesão ao pré-natal. Ainda, evidenciou-se a importância de uma abordagem profissional individualizada. O acolhimento referido pela maioria das gestantes demonstrou ser uma potencialidade. Os resultados mostram a fragilidade em orientar temas relacionados ao puerpério durante as consultas de pré-natal, como aleitamento materno e cuidados com o bebê. Desenvolver ações que abordem tais temas pode garantir maior segurança da mulher no puerpério.

CONCLUSÕES
As respostas das entrevistas evidenciaram a importância de uma abordagem pré-natal individualizada e integral, com foco não só na gestação, mas também nos cuidados com o bebê após o nascimento. Boa adesão e acolhimento referido pelas puérperas demonstrou ser uma potencialidade. Dentre as fragilidades, destacam-se a abordagem de temas relacionados ao aleitamento materno e cuidados com o bebê, perda de vínculo com a UBS de gestantes de alto risco e dificuldades com o cadastro atualizado na unidade. A amostra pequena corresponde a principal limitação do estudo, entretanto, os dados obtidos poderão contribuir com hipóteses e intervenções para estudos futuros envolvendo pré-natal e puericultura.
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FOMENTO
Não se aplica.

ANEXOS
ANEXO A
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TCLE 
Este é um convite para você participar da pesquisa: “PUERICULTURA NO PRÉ-NATAL: FORTALECENDO PRÁTICAS DE PROMOÇÃO À SAÚDE”, que é coordenada pela professora Cinthia Herminia Carvalho Nascimento Pereira. Sua participação é voluntária, o que significa que você poderá desistir a qualquer momento, retirando seu consentimento, sem que isso lhe traga prejuízo ou penalidade. 
Esse estudo é necessário para orientar e incentivar a participação da mãe e familiares na construção do cuidado à criança, o que pode aumentar a chance de sucesso e resultados positivos das ações de educação em saúde, proporcionando autonomia e confiança, principalmente em relação ao aleitamento materno exclusivo e desenvolvimento infantil. Tem como objetivo principal aumentar a adesão às práticas de promoção de saúde materno infantil na atenção básica. São ainda objetivos do estudo: identificar as dificuldades e fragilidades enfrentadas pelas puérperas e profissionais de saúde da equipe de atenção básica na UBS, no pré-natal; descrever o perfil socioeconômico das puérperas; correlacionar fatores socioeconômicos e ambientais das puérperas com o nível de conhecimento e adesão as orientações; descrever a importância das orientações e abordagens sobre aleitamento materno na gestação e nascimento do bebê; verificar a percepção das gestantes referente a puericultura no pré-natal, realizada por meio de atividades de educação em saúde e o impacto na gestação. 
Na fase inicial, participarão do projeto profissionais e agentes comunitários de saúde que participaram dos processos que envolvem as consultas de pré-natal e puericultura, gestantes que realizaram consulta de pré-natal e puericultura na UBS e estejam no período máximo de 120 dias pós-parto. Estes serão submetidos somente a uma entrevista estruturada. Na etapa seguinte, participarão do estudo as gestantes a partir do segundo trimestre de gestação, e estas serão submetidas a puericultura no pré-natal e uma entrevista estruturada.
O estudo será realizado nas seguintes Unidades Básicas de Saúde (UBS): 
· Vila Paiva, no endereço: R. João Pedro da Rocha, 181 - Vila Paiva, São José dos Campos – SP. CEP 12213-502. Telefone: (12) 3921-3466.
· Altos de Santana, no endereço: Jd - Av. Alto do Rio Doce, 1566 - Jardim Altos de Santana, São José dos Campos – SP. CEP 12214-010. Telefone: (12) 3911-2167.
· Novo Horizonte, no endereço: Av. Pres. Tancredo Neves, 5500 - Parque Novo Horizonte, São José dos Campos – SP. CEP 12225-011. Telefone: (12) 3907-1793 / (12) 3907-5826.
· Limoeiro, no endereço: R. Corifeu de Azevedo Marques, 152-190 - Jardim das Industrias, São José dos Campos – SP. CEP 12241-410. Telefone: (12) 3931-4735.
· São José II, no endereço: R. Dr. Frediano Bianchi Filho, 220 - Jardim São Jose II, São José dos Campos – SP. CEP 12248-674. Telefone: (12) 3912-6079.
A pesquisa terá início com entrevistas estruturadas para compreender o perfil de profissionais e usuários que realizaram pré-natal e puericultura nas UBS citadas, bem como demandas e fragilidades enfrentadas. Após as entrevistas, será realizada a proposta de puericultura no pré-natal, formando-se grupo de gestantes com cronograma definido de encontros para educação em saúde pelos alunos, com base nos dados levantados anteriormente, com foco em aleitamento materno e desenvolvimento infantil. As entrevistas e a puericultura no pré-natal serão realizadas pelos estudantes de medicina da Universidade Anhembi Morumbi de São José dos Campos, que participam do estudo. 
Ao finalizar os encontros com as gestantes, será realizada nova entrevista estruturada a fim de verificar a percepção que tiveram sobre as atividades educativas realizadas e o impacto na gestação. Essa entrevista será realizada por profissionais e/ou estudantes que não fizeram parte dos grupos de educação em saúde. As entrevistas e os encontros serão realizados presencialmente nas UBS, em espaço físico cedido pela gerência das unidades, com devidas medidas de segurança e acesso. 
Os riscos envolvidos com a sua participação são: possível constrangimento ou cansaço ao responder as perguntas, quebra de sigilo e anonimato, desconforto emocional. Os riscos serão minimizados por meio da atenção e cuidados prestados pelos pesquisadores. Durante os procedimentos de coleta de dados você estará sempre acompanhado(a) pelo(a) aluno(a) participante, que lhe prestará toda a assistência necessária. Se ocorrer qualquer dano decorrente da pesquisa, você terá direito a indenização garantida por lei. Os pesquisadores serão os únicos a ter acesso aos dados, tomarão todas as providências necessárias para manter o sigilo e anonimato, mas sempre existe a remota possibilidade da quebra do sigilo, mesmo que involuntário e não intencional, cujas consequências serão tratadas nos termos da lei. Os dados serão guardados em local seguro e a divulgação será feita de forma a não identificar os voluntários. Os resultados deste trabalho poderão ser apresentados em eventos ou revistas científicas e mostrarão apenas os resultados obtidos como um todo, sem revelar seu nome ou qualquer informação relacionada à sua privacidade. Poderão ser utilizadas algumas imagens, com a devida preservação de sua identidade. 
Mesmo não tendo benefícios diretos em participar da presente pesquisa, você contribuirá para melhorar e fortalecer às práticas de promoção à saúde no pré-natal na atenção básica e melhorar a compreensão das fortalezas e dificuldades enfrentadas no pré-natal. Sendo assim, você auxiliará na ampliação do conhecimento possibilitando melhorias na atenção primária à gestante. Para participar do estudo você não terá nenhum custo e não receberá qualquer vantagem financeira. Entretanto, se você tiver algum gasto decorrente de sua participação na pesquisa, você será ressarcido, caso solicite. Em qualquer momento, se você sofrer algum dano decorrente da pesquisa, você será indenizado. Você será esclarecido sobre qualquer aspecto do estudo sempre que desejar. Os resultados obtidos com a pesquisa estarão disponíveis quando ela for finalizada. Os dados ficarão arquivados com o pesquisador responsável. Em qualquer etapa do estudo, está garantido a você o acesso aos profissionais e estudantes responsáveis pela pesquisa, podendo esclarecer eventuais dúvidas ou problemas (resolução CNS n° 466 de 2012, item iv.5.d). 
Você ficará com uma via deste termo, e toda dúvida a respeito desta pesquisa poderá ser perguntada diretamente para o pesquisador principal, a docente Cinthia Hermínia Carvalho Nascimento Pereira, que pode ser contatada no endereço profissional na Universidade Anhembi Morumbi, Av. Dep. Benedito Matarazzo, 4050 - Jardim Aquarius, São José dos Campos - SP, CEP 12230-002; e-mail cinthia.nascimento@animaeducacao.com.br; telefone: (12) 98157-2555.
Em caso de considerações ou dúvidas sobre a ética da pesquisa, entre em contato pessoalmente com o comitê de ética em pesquisa (CEP) da Universidade Anhembi Morumbi, no endereço: Rua Dr. Almeida Lima, 1.134 – sala 207 – Mooca – São Paulo/SP – CEP: 03164-000. Atendimento de segunda à sexta-feira das 9h às 13h e das 14h às 18h. Ou entre em contato pelo telefone: (11) 2790-4658. E-mail: cep.uam@animaeducacao.com.br
Este termo de consentimento encontra-se impresso em duas vias, sendo que uma via será arquivada pelo pesquisador e a outra fornecida a você. 
Consentimento livre e esclarecido: 
Declaro que compreendi os objetivos e procedimentos desta pesquisa, como ela será realizada, os riscos e benefícios envolvidos, e concordo em participar voluntariamente da pesquisa. 
Nome participante da pesquisa:....................................................................................... 
Impressão datiloscópica:



Assinatura participante da pesquisa:............................................................................
Nome do coordenador da pesquisa:.............................................................................
Assinatura do coordenador da pesquisa: ......................................................................


ANEXO B

Data ........./........./............

UNIVERSIDADE ANHEMBI MORUMBI – SÃO JOSÉ DOS CAMPOS
PROJETO SAÚDE MATERNO-INFANTIL
Entrevista estruturada puérperas – FASE INICIAL
DATA: _____/______/_______
ENTREVISTADOR(A): _________________________________________________
1. Nome completo:__________________________________
2. Idade:__________________________________________
3. Procedência:____________________________________
4. Grau de escolaridade: _____________________________
5. Renda familiar: __________________________________
6. Vínculo empregatício: _____________________________
7. Raça/cor: ______________________________________
8. Quantas pessoas vivem na residência: _______________
9. Estado civil: ____________________________________
10. Número de filhos: ________________________________
11. Aborto: 	NÃO 		SIM	Quantos: ____________
12. Rede de apoio: __________________________________
13. Faz uso de álcool, cigarro ou outras substâncias:
NÃO		SIM	Quais: ___________________________________
14. Doenças prévias ou durante a gestação (diabetes, hipertensão, hipotireoidismo, sífilis, HIV, dengue, Zika vírus, outras)
NÃO		SIM	Quais: ___________________________________
15. [bookmark: _gjdgxs]Realizou acompanhamento pré-natal na UBS:
NÃO		SIM	Quantas consultas:__________________________
16. Você se sentiu acolhida durante os atendimentos de pré-natal? Por quê?
NÃO		SIM	Por quê: _________________________________
____________________________________________________________________________________________________________________________
17. Você sentiu falta de alguma orientação ou informação no pré-natal?
NÃO		SIM	Quais: ___________________________________
____________________________________________________________________________________________________________________________
18. Como foi sua gestação? (Intercorrências ou doenças na gestação, quantas semanas, tipo de parto, data do parto, teve apoio da família ou parceiro).
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

19. Quais foram suas principais dúvidas e inseguranças após o nascimento?
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
20. Você teve alguma dificuldade para amamentar?
NÃO		SIM	Quais: ______________________________________
____________________________________________________________________________________________________________________________________________

21. Está amamentando no momento? Se não, por quê?
__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
22. O que você sabe sobre amamentação?
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

23. Você considera que seguiu as orientações recebidas no pré-natal?
NÃO		SIM		Quais as dificuldades em seguir as orientações:________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

24. Após o nascimento, você realizou as consultas de puericultura?
NÃO		SIM		Qual frequência: ______________________
25. Você acha importante as consultas de puericultura? 
NÃO		SIM	Por quê: ________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

26. O que você sabe sobre desenvolvimento infantil?
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

27. Você recebeu orientações sobre como estimular o seu bebê em casa?
NÃO		SIM	Quais: ________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

28. Você considera que estimula o seu bebê? 
NÃO		SIM	Como (ex.: brinquedos, músicas, contação de histórias, alterna os posicionamentos ao longo do dia, faz passeios ao ar livre): ________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

29. Você se sente segura ou tem dúvidas sobre o desenvolvimento do seu bebê? Quais?
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

30. Quais orientações e informações você acha importante receber no pré-natal? 
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Comentários ou observações do entrevistador: ________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________



ANEXO C

UNIVERSIDADE ANHEMBI MORUMBI – SÃO JOSÉ DOS CAMPOS
PROJETO SAÚDE MATERNO-INFANTIL
Entrevista estruturada profissionais da saúde – FASE INICIAL
DATA: _____/______/_________
ENTREVISTADOR(A): _________________________________________________

1. Nome completo:_________________________________________________
2. Idade:_______________		
3. Função:___________________________________________
4. Há quanto tempo compõe a equipe de saúde da UBS:___________________
5. Qual a sua atuação no pré-natal da sua unidade de saúde? _______________
____________________________________________________________________________________________________________________________________________
6. Você considera que as gestantes são aderentes as orientações dadas no pré-natal?
NÃO		SIM	Por quê: _________________________________
__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
7. Quais você considera as maiores dificuldades da equipe de saúde em relação ao pré-natal na sua UBS? _______________________________________
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
8. Quais você considera as maiores dificuldades das gestantes durante o pré-natal na sua UBS? ________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
9. Você acrescentaria alguma informação, orientação ou rotina no pré-natal das gestantes da sua UBS?
NÃO		SIM	Quais: ___________________________________
__________________________________________________________________________________________________________________________________
10. As puérperas são aderentes as consultas de puericultura na sua UBS?
NÃO		SIM	Por quê?__________________________________
______________________________________________________________________________________________________________________________________
11. Quais você considera as maiores dificuldades da equipe de saúde durante a puericultura na sua UBS? ___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
12. Quais você considera as principais dificuldades ou dúvidas das puérperas durante a puericultura na sua UBS? _______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
13. Você acha importante orientar e abordar sobre o aleitamento materno e desenvolvimento infantil durante o pré-natal?
NÃO		SIM	Por quê?_________________________________
______________________________________________________________________________________________________________________________________

Comentários ou observações do entrevistador:
_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
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Tabela 1: perfil dos profissionais entrevistados.

Variaveis n %
Funcgao

ACS 13 54,2
Médico 5 20,8
Enfermeiro/TE/AE 5 20,8
TSB 1 42
Total 24 100
Idade

20 a 30 anos 5 20,8
31 a 40 anos 7 29,2
Mais de 40 anos 12 50
Total 24 100
Ha quanto tempo compée a equipe

0a2anos 10 416
3a4anos 1 42
Mais de 5 anos 13 54,2
Total 24 100
Legenda:

n = ntmero de profissionais; ACS = Agente Comunitério de Saude; TE = Técnico de
Enfermagem; AE = Auxiliar de Enfermagem; TSB = Técnico de Satde Bucal
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‘Tabela 2: perfil epidemiologico das puérperas entrevistadas.

Variaveis o %
1dade

19a25anos 5 w51
26230 an0s 4 08
31a40anos 3 231
Total 13 100
Vinculo empregaticio

Sm 5 w1
Nao 7 539
Total 13 100
Ragalcor

Preta 3 B
Parda 4 08
Branca 6 46,1
Total 13 100
Escolaridade

Ensino fundamental incompleto 1 77
Ensino fundamental completo 1 7
Ensino médio completo 11 846
Ensino superior 0 0

Total 13 100
Renda familiar

Wenos de 2 salaios g 515
2a4saldrios 5 385
Mais de 4 saldrios 0 0

Total 13 100
Estado civil

Casata 5 w51
Solteira 4 08
Unido estavel 3 231
Total 13 100
Nimero de filhos

1 7 308
2 4 208
3 5 384
Mais de 3 0 0

Total 13 100
Rede de apoio

Sm 2

Nao 1

Total 13 100

Legenda: n = nimero de puérperas,

“Salaro-mirimo equivalente a RS 1.412,00, conforme legisiagio vigente.





